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Kamala Harris pressiona a Netanyahu sobre a "crise
humanitária desastrosa" {k0} Gaza

A vice-presidente dos EUA, Kamala Harris, pressionou o primeiro-ministro  israelense, Benjamin
Netanyahu, sobre a "crise humanitária desastrosa" {k0} Gaza durante conversas que ela
descreveu como francas, acrescentando: "Não ficarei  {k0} silêncio".
Em comentários que foram cuidadosamente observados por sinais de mudança na abordagem da
política de Joe Biden, a vice-presidente  dos EUA disse após a reunião: "O que aconteceu {k0}
Gaza nos últimos nove meses é devastador. As imagens de  crianças mortas e pessoas
desesperadas e famintas fugindo {k0} busca de segurança, algumas deslocadas pela segunda,
terceira ou quarta vez."
Ela  reconheceu que "Israel tem o direito de se defender" e condenou a Hamas como uma
organização terrorista brutal que provocou  a guerra e cometeu "atos horríveis de violência
sexual", mas ficou claro que como Israel se defende importa, acrescentando mais  tarde: "Não
podemos nos afastar diante dessas tragédias [em Gaza]. Não podemos permitir que nossos
sentimentos se acostumem ao sofrimento  e eu não ficarei {k0} silêncio."
Ela pediu a criação de um Estado palestino e para que Netanyahu e a Hamas  concordem {k0}
um acordo de cessar-fogo e libertação de reféns para encerrar uma guerra que, segundo ela,
levou à morte  de muito mais civis inocentes do que deveria. "Como acabei de dizer ao primeiro-
ministro Netanyahu, é hora de fechar este  acordo", disse ela.

Reunião de Netanyahu com Biden mais cordial

Horas antes, o primeiro-ministro israelense desfrutou de um saludo mais cordial do  Biden na
Casa Branca, dizendo: "De um judeu zionista orgulhoso a um irlandês-americano zionista
orgulhoso, quero agradecer-lhe 50 anos de  serviço público e 50 anos de apoio à existência do
Estado de Israel."
De acordo com uma conta da Casa Branca  de {k0} reunião, os dois líderes discutiram os
acordos de cessar-fogo e negociações de reféns "em detalhes", e Biden "expressou  a
necessidade de fechar as lacunas restantes, finalizar o acordo o mais rápido possível, trazer os
reféns de volta e  alcançar um fim duradouro à guerra {k0} Gaza".

Observações mais sérias de Harris

As observações mais sérias de Harris na quinta-feira, que  foram nítidas e sérias {k0} tom,
refletiram o que poderia marcar uma mudança na forma como ela trata Netanyahu {k0}  relação a
Biden. Alguns notaram a importância de Harris ser a que fez os comentários públicos após ela e
Biden  terem se reunido separadamente com o primeiro-ministro.
Durante a reunião, Harris levantou a questão do deslocamento repetido de palestinos desde o 
início da guerra, acionada pelo ataque da Hamas ao sul de Israel {k0} 7 de outubro, no qual 1.200
civis  foram mortos e 250 reféns foram tomados.
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Ofensiva israelense mata mais de 39.000 palestinos {k0} Gaza

A ofensiva retaliatória de Israel contra  a Hamas matou mais de 39.000 palestinos {k0} Gaza, de
acordo com o ministério de saúde da região controlada pela  Hamas.
Harris também lembrou ter plantado árvores para Israel quando criança e disse que como
senadora da Califórnia e como vice-presidente  ela tem um "compromisso inabalável com a
existência do Estado de Israel" e seu povo. Ela disse que Israel tem  "o direito de se defender e
como isso é feito importa."
Os apoiadores de Harris dizem que ela é mais propensa  a se envolver {k0} críticas públicas a
Netanyahu do que Biden e a se concentrar na contagem de civis entre  os palestinos da guerra
{k0} Gaza - mesmo que ela mantenha a ajuda militar dos EUA e outro apoio a  Israel que tem
sido um pilar da política externa de Biden.
Funcionários da Casa Branca disseram que Israel e a Hamas  estão "mais próximos do que já
estávamos" de alcançar um acordo de cessar-fogo, com um funcionário sênior afirmando que um 
quadro para o acordo foi acordado, mas que "questões sérias de implementação ... ainda
precisam ser resolvidas". "Não espero que  a reunião seja um sim ou não", disse o funcionário. "É
mais um tipo de: 'Como resolvemos essas lacunas finais?'"
Netanyahu  prometeu "vitória total" na guerra do Gaza {k0} um discurso animado perante uma
sessão conjunta do Congresso na quarta-feira, dizendo  que havia "esforços intensos" para trazer
os reféns de volta, mas pouco detalhando como isso seria alcançado.
Harris - a presidente  do Senado - não compareceu ao endereço de Netanyahu perante uma
sessão conjunta do Congresso na quarta-feira, mas lançou uma  declaração cuidadosa dizendo
que {k0} ausência não deveria ser interpretada como um boicote do evento.
Netanyahu disse que se encontrou com  o CEO da Tesla, Elon Musk, {k0} Washington na quarta-
feira após seu discurso perante o Congresso. "Discutimos as oportunidades e  desafios do AI, seu
impacto na economia e na sociedade e exploramos formas de cooperação tecnológica com
Israel", disse Netanyahu  {k0} um post no X.
Netanyahu também está agendado para se encontrar com Trump na sexta-feira {k0} {k0}
residência {k0} Mar-a-Lago.  Os dois homens tiveram uma relação contenciosa desde que
Netanyahu parabenizou Biden pela {k0} vitória nas eleições de 2024, o  que Trump alegou sem
evidências ter sido manipulado.
Com Reuters, Associated Press e Agence France-Presse
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